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	Prefácio

	Roni Wasiry Guará1

	Muito mais que o simples ato de ler, muito mais que decifrar enigmas da historicidade, percorrer “trilhas literárias” é viver, é buscar nos espíritos pertinentes do saber uma saída para as inquietações do fazer um novo, é construir e se fazer parte da história. Um enredo inspirador, que nos leva a uma prazerosa, longa, e ao mesmo tempo breve viagem em suas entrelinhas de raízes cheias de ancestralidade.

	Caminhar nessas trilhas é uma boa, nova e gostosa maneira de despertar para um novo olhar sobre a memória brasileira, pois cada olhar vê coisas diferentes dependendo de onde se está sentado.

	As autoras, com uma peculiar suavidade, como de uma bruma matutina, nos prendem em duas linhas a serem seguidas, uma carregada de tocante romantismo, explicitando o amor dedicado à obra, outra trazendo um leve e doce veneno, deixando claras suas inquietações, que nos arremetem ao ponto crucial, que mostra nosso caminhar entre o lembrar e o esquecer, palavras tão inquietantes e relevantes presentes na obra.

	A oralidade, a escrita vermelha passada ao papel no punho de nobres guerreiros de um novo saber, traz a sabedoria de nossos antepassados, criando assim uma nova porta para se entender nosso presente como um presente, e com o sabor de uma água refrescante nos alivia o caminhar. Em cada parafrasear, com pontos, vírgulas e juntar de ideias, as autoras nos fortalecem em nosso tempo memorial, o que foge às buscas exaustivas costumeiras. 

	Excursões a trilhas como essas nos dão argumentos tão necessários que conduzem a uma resposta convincente a quem quer reinventar, reolhar e viver a história em uma esfera mais clara, sabendo que em cada ato do acontecer há dois lados, sempre!

	A abertura aqui proposta, que faz a relação entre fatos há tempos transcorridos e a visão do presente momento vivido, é objeto de uma série de questionamentos, em que nos ocuparemos em entender que a mediação da leitura do tempo que passou é um processo de relações que se faz no presente entre o lembrar e o esquecer registrados nesses rabiscos para uma melhor interação de qualidade a se estabelecer entre as sociedades.

	Em um primeiro momento, essas indagações nos vêm como provocações, e são, mas indicam um caminho suave para o educador que pretende desenvolver uma maneira diferente de se relacionar com os que buscam um interagir mais aprofundado de uma história a que todos nós pertencemos.

	Complementada por outros textos, matérias e objetos, a questão da mediação e do mediador merecerá, a partir deste livro, o olhar atento e necessário para nosso envolvimento e para a melhoria contínua da qualidade de nosso novo momento histórico. Entretanto, para ser mediador, deve-se prever o espaço entre o silêncio do vazio e o barulho cheio que nos cerca. Essas trilhas nos mostram que tudo está interligado, cada olhar, cheiro, ruído, cada cair de folhas, cada nascer de uma nova flor, cada respirar, e que às vezes é preciso mudar de lugar, outras é preciso fincar o pé e deixar acontecer, por isso merecem e vêm buscar outros muitos caminhantes para que novas trilhas sejam desbravadas. Basta se perder, assim meio sem rumo, para perceber que a cada frase se esconde uma parte importante de nosso contexto histórico.

	Escrita imponente, resultado de um bem-sucedido olhar de integração da vida urbana moderna com a defesa da memória dos antigos, as autoras descrevem com elegância que a história não pode ser entendida por um só olhar. 

	Viagem longa, pois o rio que corre em nossas veias não para, é mais um rio que cruza, desvia, distancia e atrai encontros, perfazendo um trecho de cada vez, a chave da leitura das “trilhas literárias” é uma impressionante ascensão, que nos liberta, que nos dá o poder de voar, uma leitura que abrirá portas para uma outra leitura, que abrirá a mais uma leitura.





	Justificando a trilha

	As crianças têm um canal aberto com a sua ancestralidade. Elas são emotivas e conseguem chegar onde os adultos não chegam. Os adultos costumam ser bloqueados pelas vozes da escola, da economia ou da política. Isso os impede de “acordar” as memórias ancestrais que trazem em si. O adulto precisa se curvar a esta verdade, caso queira compreender a escrita indígena.2

	Alcione: Por que o livro Trilhas literárias indígenas para a sala de aula?

	Sueli: Muitas são as questões que justificam essa nossa escolha. Antes de qualquer coisa, por ser voltado à escola, ou seja, à especificidade do trabalho em sala de aula com a literatura indígena, o livro busca atender ao que pede a Lei n. 11.645\2008, que “estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática ‘História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena’” (Brasil, 2008). Por outro lado, a contemporaneidade tem se voltado para as culturas minoritárias, para a arte, principalmente aquela consagrada pela tradição, para o redimensionamento de olhares sobre a ancestralidade, revendo, assim, nossos conceitos sobre ritos, mitos e crenças, nos quais a humanidade tem se pautado ao longo dos séculos.

	Alcione: A legalidade é um fato indiscutível. Tanto é que o material em torno da temática indígena, principalmente no que diz respeito ao objeto livro, nunca teve número tão expressivo de publicações. Que fenômeno é esse?

	Sueli: Obviamente, o mercado editorial – sempre atento às necessidades da escola – tem publicado obras de temática indígena, desde autores das mais diferentes etnias ameríndias (Sateré-mawé, Kaigangue, Munduruku, Tupi, Guarani, Maraguá, Macuxi, Xavante, Baniwa, Yanomani, Potiguara, Xokleng, entre outras3) até escritores não indígenas de diferentes pontos do país voltados para crianças, jovens e adultos, seja no campo ficcional, seja no informativo ou teórico, contribuindo com essa demanda – a cada dia mais urgente – ocasionada pela lei sancionada pelo então presidente Lula. No entanto, para além do atendimento à legalidade, outras questões pontuais têm contribuído para o fenômeno que você aponta.

	Alcione: A parceria, ou as parcerias, por exemplo, contribuem para o crescimento e o amadurecimento das ideias. No caso da literatura indígena, os movimentos organizados foram fundamentais para impulsionar e apresentar ao mercado editorial e ao Brasil nossas histórias milenares. Uma das manifestações que podemos citar aqui é o Núcleo de Escritores e Ilustradores Indígenas (Nearin) do Instituto Brasileiro de Patrimônio Indígena (Inbrapi), que fomenta, organiza e promove eventos e publicações que remetem à cultura ancestral. Em conjunto com a Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ), esse núcleo de escritores promove, desde 2004, os concursos Tamoios e Curumim, incentivando a escrita entre os indígenas e o trabalho em sala de aula com essa temática.

	Sueli: Esse movimento, com certeza, impulsionou a escrita de cidadãos brasileiros de diversas etnias, trazendo à cena a cultura, a presença e a relação com a vida desses indígenas a partir de seu próprio ponto de vista. Como se sabe, há até muito pouco tempo, o contato dos brasileiros, em sua maioria, com a temática em questão se fazia através do olhar do branco, do ocidentalizado.4 E esse olhar unilateral, sem dúvida, levou-nos a avaliar esses povos de forma equivocada, preconceituosa ou, então, romanticamente idealizada. As Iracemas e os Peris que o digam.

	Alcione: Um novo quadro está se pincelando: multicolorido, com muitas vozes, cada uma com seus tons. Nessa teia das histórias, quem entra em cena são os indígenas. E eles também estão transitando nos espaços ocidentalizados, para se apropriarem da técnica da escrita e de seus procedimentos e, assim, mostrarem em sua “escritura” os protagonistas de uma realidade muito deles.

	Sueli: Uma coisa é alguém falar de mim. Outra é eu mesma falar a meu respeito. Daí termos interesse em contrapor esses olhares, buscando um enriquecimento do processo de valorização de nossos povos primeiros. Nossa trilha busca trazer livros escritos por indígenas (criações suas e/ou informações sobre sua cultura, ou, ainda, reescrita de suas lendas e mitos) e livros escritos por autores não indígenas que, distanciados de uma vivência, mas interessados ou admiradores e pesquisadores dela, enxergam-na a partir de outro ângulo. 

	Alcione: Esse contraponto é essencial para nós termos mais compreensão de quem somos, pois quando olhamos para o outro, estamos reconhecendo o que temos de comum e de diferente. Ou até passamos a ver no outros questões que estão escondidas, sufocadas ou adormecidas. Olhar e se olhar, conhecer e se reconhecer, pertencer a esse todo que é o Brasil.

	Sueli: Nosso livro, portanto, escolheu atalhos bem pontuais para discutir essas diferentes culturas, diferentes etnias, marcadas por crenças, rituais, fazeres, concepções de mundo diversas entre si, mas com um ponto em comum, que é a ideia de que todos pertencemos a uma mesma teia universal. Isso, no entanto, não justifica termos, essencialmente na escola, lidado com um problema conceitual profundamente equivocado: o de que o indígena, independentemente de sua geografia, sua língua e sua cultura, fizesse parte de uma massa uniforme.5 

	Alcione: Não existe uniformidade, definitivamente, mas a escola insistiu por muito tempo em padronizar tudo que por lá passa, e em especial a cultura indígena. As etnias são várias, há muitas peculiaridades entre elas e não regras fechadas, pois elas se abrem para o diálogo ou mesmo para o confronto. Há etnias mais isoladas, outras mais sociáveis, outras mais guerreiras, outras mais apaziguadoras, e por aí vai. Além disso, esses povos falam 180 línguas, o que por si só já justifica a sua não homogeneidade.
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